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los om ( pio a moléstia so desenvolveu do
hastnncttcs ou rios, rantmcnte longos, isola-
dos. movois, sondo o corpo inicrobiuno ora
homogoneo, ora vaottolisado; os bastonettes
são cvlimlricos, fuzifórmos ou ollipticos
(clostridios), as extremidades desses elemen-
tos silo sempre arredondadas, e so a auto-
psia n ã o <\ foi ta logo após a morte encou-
tram-so formas osporuladas, o esporo não
tendo sódo do predilecção. Os clostridios são
coráveis polo iodo ein castanho ou pardo-
escuro, n ã o temos poróm observado a colo-
raçã o azul ou violeta do (pie faliam os au-
tores. ' A moléstia ataca exclusivamcnte os
aninines de li mezes a 2 annos de edade,
dos accommettidos raríssimos se salvando.
< »s animaes doentes não transmittem a mo-
léstia. t|Ue tem o seu apparccimento regu-
larmente periódico.

o bacillo do carbúnculo symptomatico
é de difficil cultura se não se observa nas
culturas successivas o uso de sementes obti-
das somente em meios privados de glycose
e (|tte possuam um grande numero de es-
pores. o meio tem na cultura deste mi-
crophyta a maxima importância, assim é
que, como meio de escolha para a sua cul-
tura, têm sido propostos os seguintes: caldo
Martin ( Lcclninche e Vallòe), agar com pe-
quenos pedaços de musculo esteril em
suspensão ou caldo com lactato e carbo-
nato de cálcio (Grassberger. e Schatteufroli).
sòro de boi ou decocto de carne (Duensch-
tnann ). sòro ou sangue (Ivitt ). etc.

E’ aos meios addicionados de sòro que
damos preferencia. Assim empregamos con-
formo o fim da cultura agar simples ou
glvcosado, caldo simples ou glycosado. a que
addicionamos uma parte de sòro para tres
do caldo ou agar. Quando desejamos um
desenvolvimento ainda nials abundante ajun-
tamos ao caldo simples-sòro cerca de Vín
de sangue desfibrinndo. Em gelatina com
ou sem glycose du -se o desenvolvimento de
pequenas colónias arredondadas que lique-
fazem lentamente o meio. Em agar-sôro
as calunias são ty picas, apparccendo como
cspheras pcrfcitamcntc regulares, grandes
c de aspeito nebuloso, tendo o centro mar-
cado por am ponto mais escuro.- Estas
colonies são caruch risticas e serrem para
o diagnostico rá pido do carbúnculo sympto-
matica. A nossa amostra sob que temos
toda a garantia de authenticrdado nã o ve-
geta seguidamente em meios privados de
gelatina ou sòro. Os meios liquides sã o re-
cobertos de uma camada de 2 centímetros
de espessura do vaselina liquida; este sim-

0 carbú nculo symptomatico ó com cer-
teza a zoonose mais importante, entro as
que infectam os campos de croação do Es-
tado de Minas ( ieraes, pelos preju í zos que

E' uma moléstia peculiar aos bovi-
deos. raramente acommettendo as ovelhas.
Moléstia iufectuosa aguda é causada pelo des-
envolvimento nos tecidos muscular e con-
junctive do um microbio anaeróbio ( . bacillo
Chauvoci'. bacillo carbonis*), ella 6 conhe-
cida entre nós sob denominações diversas:
tpeste da manqueira - , mal de anuo» , « quarto
inchado», etc.

Não foi. que tenhamos noticia, feito en-
tre nós nenhum estudo bacteriológico, ape-
nas o Dr. J. B. do Lacerda diagnosticam
a moléstia pelos exames clinico o microscó-
pico e iniciara a innnunisação segundo o
processo Arloing Cornevin e Thomas com
vaccina por elle preparada.

0 material de que nos servimos para
estudos foi enviado ao Instituto pelo Dr. R.
Villaça e devido a instancia do Dr. Carlos
Chagas, sendo colhido um animal esponta-
neamente atacado e enviado nas melhores
condições poss íveis. Um bezerro inoeu-
lado com o sueco de um fragmento do mus-
culo recebido succumbira. tendo apresentado
um carbúnculo tvpico: deste animal foi Bai-
lada a nossa primeira amostra de carbú n-
culo symptomatico. tendo havido desenvol-
vimento de colonias sòmente nos tubos
de agar a que havíamos addicionado sòro
de cavallo. ti isolamento foi obtido se-
gundo o processo de agar em camadas altas
de Veillon-Liborius. 0 carbú nculo sympto-
matico naquellas condições se desenvolve e
dc um modo inteiramente especifico.

0 diagnostico do carbúnculo symptoma-
tica é extremnmente simples e póde ser
estabelecido por dados clínicos, necroscopi-
cos, microscópicos, ou epidomicos. A in-
vasão rapida. quasi sú bita, o estado febril
no inicio, a hypothermia no fim da molés-
tia. a abolição do appetite, o apparecimento
de uma tnrnofacção dura, que cresce rapi-
damente e quf^ vae se tornando depressive),
emphysematosa e tympanica, o caracterisam.
A’ inspecção o vitello morto pelo carbúnculo
mostra-se tumefacto,a pelleachando-sedisten-
dida por gazes; seccionada a pelle na sódeda
lesão especifica oscapam-se bolhas de gazes de
um odor hntyrico; o tecido conjunctivo mos-
tra-se infiltrado de um liquido vermelho-
escuro, outras vez.i - simplesmente seroso, o
sempre acompanhado de innunierus hulhas
gazosas. Pelo exame de frottis de sueco
de musculo verifica-se a presença nos poii -

ples meio tom -se mostrado sempre suffi-
ciente para manter as condições dc anae-
ró bia no meio de cultura.

2*. Formula de Cmrling. — Ajunta-se 1 no nu -
de annos da criança o divide-se por 21. Assim

3. que
mero
para uma criança de 2 annos tem-se 2 -f- 1

1 Dor dois processos podemos’ tornar re-
fractario a uma dada infeeçào, um animal
sensí vel, oti pela inoculação no seu orga-
nismo de germens vivos ou mortos ou pro-
d netos

dividido por 24. dá ^3.* Formula dc Charter. — As doses de adulto
são calculadas para um homem de lóO libras. Dá-se
as crianças doses proporcionaes ao seu pezo. I ma
criança que peza 10 libras, por exemplo, tomará n
decima parte de uma dose de adulto.

Um signal do onanismo. — lacassagnc chamou a
at tenção sobre a dôr na região mamrnaria como um
signal de onanismo. 0 Dr. Assondowskv observou
na colonia agrícola de S. Petersbnrgo 220 adoles-
centesque se entregavam no vicio do onanismo. e cu-
jas idades variavam entre 12 e 18 annos. I õ2, on
01 desses moços, apresentavam hvpertrophia das

glandulas mammarias; em 8!< vezes era unilateral, 33
vezes bilateral ; em um caso, as glandulas hyperm-
pláadas at tingiam as dimensões de um seio feminino.
Km indivíduos adultos masturbadores encontrou este
signal. Este fucto viria em appoio das relações es-
treitas que se erê existir entre as glandulas mamma-
rias e os orgãos genitaes.

kcausa.

*Ft por elles fornindos nos maios de
cultura ( imnmnisnção activa) ou pela ino-
culação do sòro de um animal assim tra-
tado ( innnunisação passiva). Na pratica o
primeiro 6 prefer í vel não só por ser a im-
munidade conferida mais duradoura como
mais eeonomieo.

4

0 estudo da immunidnde no carbúnculo
symptomatico teve ponto do partida nos
trabalhos de Arloing, Cornevin e Thomas.
A vaceinação tem sido obtida pela inocula-
ção de pequenas dóses do liquido do edema
ou do sueco do musculo em natureza em
região pouco sensí vel ou após attenuação
pelo calor, ou antisepticos: pela injecção dc
culturas attenuadas; pela inoculação de cul-
tura ou material virulentos combinados com
immune-soro: ou pela inoculação de pro-
duces formados nas culturas; oti pelas to-
xinas só ou combinadas com sòro especi-
fico. etc.

No processo de Arloing, Cornevin em-
prega-se sueco de musculo virulento secco
e attenuado pelo calor. Preparam-se duas
vaccinas ; a primeira é obtida pelo aqueci-
mento a 10C -1040 durante 7 horas, a se-
gunda a 00-94° pelo mesmo espaço de
tempo Depois de ligeira trituração são os
pós fornecidos ao consumo. Estes pós são
mais finamente pulverisados e inoculados na
d óse de um centigramma por animal, dc
preferencia na cauda ; a segunda sendo in-
jectada 12 a 14 dias depois da primeira.

Ivitt e Xõrgaard preparam uma vaccina
attenuando o sueco de musculo pelo calor h ú-
mido a 98-109° ( Kitt ) ou 94-94° (Nõrgaard).

Thomas aconselha introduzir debaixo da
pelle «la cauda ou da ospadua um fio em-
bebido de sueco virulento secco.

Leelainehe e Yallóe indicam um pro-
eosso de preparação do vacoinas em pó;
para isso someam sangue de cavallo com
sangue do coração de cofiava morta de car-
búnculo symptomatico e após liquefação do
meio esto ê dessoccado em placas estereis
o sujeito ao tratamento aconselhado por
Arloing.

Kilasato foi o primeiro quo observou a
attenuação de culturas polo envelhecimento
o mostrou que cilas enuu immunisantes.
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Sobre um novo processo
de vaceina çã o contra o carb ú nculo symptomatico
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O presente trabalho contem factos que
foram estabelecidos no Instituto de Mangni-
nhos no correr do anno passado, por um
de n ós em collaboração com o Dr. Rocha
Lima. em estudos comparativos feitos com
o fim de verificar o valor dos differento- Á

meios de protecção dos bovideos contra o
carbú nculo symptomatico. e em Minas (ie-
raes. quando em commissão e em compa-
nhia dos Drs. Rocha Lima e Carlos Chagas,
estabelecíamos o valor da vaccina quo expe-
riências de laboratoio nos havia feito pre-
ferir. tf estudo mais aprofundado da nossi
vaccina, a technica do seu preparo em grande
escala, as pesquizas tendentes ao julgamento
dc um dado produclo corno vaccinnnte, etc.,
foram por nós continuados este anno.
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semeada com um mosmo material ê depen-
dente do numero de esporos que ella contem.

Chamamos a attenção para o facto das
culturas em caldo glyeosado não serem tor-
nadas virulentas pela addição de acido lá-
ctico ou por meios desviadores da phago-
cy toso, taos como carmim o hematius, etc.,
nem pela addiçã o do liquido claro de uma
cultura virulenta centrifugada, o quo faz
crer que não seja a ausência de qualquer
substancia ohimiotncticn negativa ou a in-
tensa phngocytose que so segue á sua
inoculação que as torna avirulenta, antes
cremos que seja devido no pequen íssimo
numero de formas vegetáveis, incapazes de
crearom um foco infcccioso.

As culturas virulentas não perdem essa
propriedade pelo aquecimento a 57° durante

hora e a conserva pelo espaço do mozes, o
que ainda indica que essa propriedade re-
side nos esporos.

O estudo do chimismo dessas culturas
seria interessante para explicar o meclia-
nismo polo qual a glycose. iuliibe a cs;
rulação. I.'ckc c sobretudo llibler assi-
gnalaram o facto da pequena producção de
esporos em meios com assuear ou glyceriua.
attribuindo-a ao meio se tornar pela vege-
tação muito acido. Grassberger e Schat-
tenfroh egualmente observaram a fraca cs-
porulaçào nos meios glycosados. A n ão
esporulação não nos parece dever ser re-
ferida á producção do ácidos, pois cila se
observa mesmo após addição de carbonato
dc cálcio ao meio de cultura.

Como já dissemos, ó possível conferir
a immunidade pela inoculação dessas cul-
turas. A immunidude adquirida pelas eo-
bayas contra a inoculação de culturas vi-
nilen tas não ô absoluta , sendo que pela
inoculação de prova ellas succumbem em
proporção de 20 50%. Nos bovideos
a immunidade é muito mais solida, pois
não tivemos anula nenhum que, tendo sido
inoculado com culturas avirulentas, n ão re-
sistisse á inoculação de prova, que matava
tostem unhas em 2 a 3 dias.

do Ur. Constantino I’allota. cm Juiz do
l'onq facto ja referido em communicação
á Sociedade de Medicina e Cirurgia de
Juiz de Fóra, e publicado no Brazil
Medico pelo Dr. Itochu Lima. Em 26
vitellos inoculados nessa oceasião mor-reram 3. Hvidontemente essas culturas
são imprestá veis para a vaccinação.
Em relação ao mechanisino da imniii-nisação, só podemos dizer que a phagocy-te >se representa aqui um papel fie maxima

importância. A reabsorpçãe dos germens
inoculados fuz-sc por intermédio dos leu-cocytos, o que é caracterisado pela intensa
pbagocytose que se segue a vacciuação. So os
esporos introduzidos germinara ou não, não
podemos ainda dizer com segurança, entre-tanto é mais plausível a segunda hypothese.
visto ser impossível pela inhihição da pha-gocytose determinar-se o apparecimento da
moléstia. A vaccinação contra o carbún-
culo symptomatico provoca, com certeza, o
apparecimento nos humores dos animaes
vaccinados do substancias analogas ás sub-stancias bacteriotropicas de Noufeld ou opso-ninas de Wright. Sobro o podc-r bactori-
cida do sòro dos animaes assim tratados
não temos ainda oxperiencins seguras.

amarellndo. nmcilaginoso. 1’ela agitaçã o o
deposito emulsiona-se completamentc, se-
dimontando-se lentamente quando o tubo de
cultura é deixado em repouzo. O olen de
vaselina que recobre o meio toma uma eòr
verde amarellnda.

O exame microsòopieo d uma dessas cul-
turas, ainda em plena vegetação, mostra ba-cillus finos, do extremidades arredondadas,
do plasma ora homogéneo, ora vacuolisado..•hservando-se ainda a existência do Imcil-los mais grossos, assim como do formas fi-lamentosas longas e delgadas. N ão é raro
encontrar-se elostridios. Muito pouco mi-
crobio possue mobilidade. Nas culturas cm
inicio ns germens tomam o ( Iram, mas á
proporção que a cultura contimia vae di-
minuindo a proporção dc indivíduos que
assim se comporiam. Os esporos são muito
raros e o meio torna-sc forteinentc acido.

outro tanto observando com cultura aque-
cida a 80".

Leclainchc o Vallóe retomaram a ques-
tão dc immunisução por meio do culturas
punts. Polo emprego do caldo Martin obtêm
culturas muito virulentas, culturas essas (pie
pelo aquecimento a 70° diminuem considera-
velmente dc virulência. Os animaes ino-
culados com essas culturas resistem á in -
jecção de culturas virulentas, d 'ahi deduzem
uni mcthodo de vaccinação por meio de
duas inoculações: a primeira vaccina sendo
a cultura aquecida a 70° graos durante
duas horas, a segunda cultura em natureza.

Julgaram os autores (pie uma só inocula- ,
çã o seria sufficient ».*. A pratica em maior :
escala veio mostrar que o processo podia ;
não ser inqouo. Em trabalhos posteriores
I/eclainche e Vailie expõem os resultados
obtidos e que levou-os a duptar u soro-
vacci nação.

ffrassberger e Scliattenfroh projK'em a
immunisaçfio por meio de misturas neutras
de toxina e antitoxina. Os trabalhos des -
tes autores sobre a toxina e antitoxina do
curbunculo symptomatico ainda não recebe-
ram confirmação. O processo, pondo de lado
a questão da immunisação com toxinas com-
pensadas, ainda é passí vel das seguintes
ohjecções: falta de regras fixas para a obten-
ção da toxina. d<> /iropried/idt d< .« run to-
xígenas não scr gcnil, e além di ~so a quan-
tidade a inocular em cada animal é dema-
siado grande 15-30 cc.

Passemos agora ao estado das cultura-dc carbú nculo symptomatico em meio- com
glycose. sobre que se baseia o n —thodo do vaccinação. assumpto principal d >-ste
trabalho.

Desde o começo rio nosso estudo veri-
ficamos a inocuidade das culturas em meios
glycosados. e não era pela addiçã o dc san-
gue. que consegu íamos culturas virulentas.
Verificando quo os animaes inoculados com
as culturas avirulentas tornavam-se

Um facto se observa desde logo : ó a
fraca vitalidade dessas culturas, pois diffi-
cilmente se obtêm resomenteiras com cilas,
comtudo se se faz a sennmteira nas primei-
ras 21 horas de cultura a vegetação conti-
nua. Experiências feitas nos mostraram que
meios de cultura que contêm para mais de
0.5 de glycose se portam do modo acima
descript >. a quantidade de glycose sendo
abaixo cia acima indicada n cultura sc appro-
xirna do type da cultura cm caldo simples-
sóro.

]K>-

Transcrevemos agora os resultados obti-
dos por alguns dos creadores que têm em-pregado a nossa vaccina e tiveram a bon-
dade de nos informar dos resultados.

Hm caldo simples-sõro a cultura ê de
aspeto muiio mais regular, nella se desen-
volvendo somente bacillos perfeitos, (pie che-
cam quasi todos a esporular. < >s micróbios
sã" ntuito moveis neste meio e coram-se
uniformente pelo Grani.

O Sr. Tertuliano Braga, fazendeiro em
Guarany ( Minas Gemes), commnnica^ios quo
dos 69 vitellos quo vacciitamoíE-na sua fa-
zenda, nenhum adquiriu a moléstia e dos
5 quo deixamos do vaccinar 2 morreram,
o que o levou a vaccinar os 3 restantes.

O Sr. Orosiinbo de Castro, fazendeiro
em Tartaria (Minas Goraos). inoculou 126
vitellos e deixou de inocular 2 que mor-
reram algum tempo depois de carbúnculo,
sondo de notar que os vaccinados conser-
varam-se indemnes. Faz-nos uotar que a
perda annual por carbú nculo era do 40 —50% dos vitellos.

Da mesma zona, o Sr. Henrique R. da
Silva Castro fornece-nos as notas seguintes:
antes da vaccinação a mortalidade era de
7 — 8%, cm 1.369 vuccinaçOes que fez
n ão observou accidonte nenhum consecutivo
a cilas. Em um lótc dc 126 vitellos guar-
dou 2 sem vaccinar, morrendo estes mezes
depois. Os vaccinados nada soffrcram.

me-

Influencia da glycose sobre
a cultura do carbúnculo symptomatico
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*‘> o NÍ ui|tl. kirD|>l. MIUJ.Ijdyçmunu-nes. pensamos desde logo na pos-ibilidade

de utilisal-as como vaccinas. » > estudo das
culturas em meios glycosados o m >s priva -
dos desse assuear, nos mostraram a razão
de ser do modo differente de se comporta-rem em relação á virulência.

A cultura em caldo glyeosado sòro sc
faz a 37° com a viva fermentação, tradu-zida por uma foil».- producção do gazes. A
cultura no fim de 48 horas no má ximo
cessa intoiminente, os germens dopositan-
do-se o liquido toma-se perfeitamente trans-
parente. formando-se um deposito branco

:>» jivmnj ,íM» I i

ice. ui 1 *r.* vivansw . m - trlo
Não podemos terminar esta parte do

nosso trabalho som chamar a attenção
sobre o possível, se bom quo raro, des-
envolvimento utvpico das culturas oin
caldo glyeosado -sòro , desenvolvimento
ipu; se canicterisa pela vegetação nesse
meio como sc alii não existisse assuear.
As culturas assim obtidas são virulentas
como demonstra o desastroso ensaio de
imnnmisação quo fizemos na Fazenda

Do exame do quadro acima resulta que
a - culturas cm caldo glyeosado são sempre
P"ueo ricas em formas vegetativas e avi-rulentas. cmquanto que as feitas em caldo
simples são sempre muito ricas e virulentas
quasi sempre: temos ainda que o numero
de 30.000 por cc, provoca forte reacção
sem determinar ;t rmnie Muitas outras ex -periências no- mostraram que a virulência de
uma cultura terminada a vegetação, t|uando
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De varias outras observações tio
getiero conclu ímos que a vaccinnçào póde
ser feita mesmo nas zonas mais contami-
nadas sem perigo e que uma só inoculaçíío
permitte aos animaes atnivessarem indemnes
a edade de maior sensibilidade.

Não tivemos ainda um só caso em

j constituo uran tonto tio despeza para a familin.c que
j no caso especial, a morte obrigou a dcspezas extra-
i ordiimrias com os fuueraos: d'alii a indcmnisação.

0 exercido da medicina na Turquia. — Entre
os medicos autoiisados a exercer u profissão medica
na Turquia, ha muitos que ultrapassam os limitos
da sua especialidade e quo sc atrevem sem ter a
competência, nem a habilidade necessarian a irapor-

; tintes operações cirúrgicas, lima recente disposi-
ção do Governo estabelece que. quando um medico

| chamado ao leito de um doente, julgue necessário
uma operação cirúrgica, estn não pode ser execu-
tada, antes de ser informada a auctoridade governa-
tiva. c nunca sem o|>arocor do um medico official.

Segundo um re-
cente relatório consular americano, o consumo mun-
dial do leite seria de 1.321.500.000 litros por dia.
Aoa Estados Unidos cabe o record com a enorme
quantidade de 505 mil toneladas; vem depois a
Russia com 100 mil; a Allemanha com 160 mil; a
Austria cora 85 mil; a Italia com 75 mil ; o Canadá

65 mil ; os Paizes Baixos com 00 mil ; a França
Inglaterra com 10 mil cala uma e outros pai-

izes em menor escala.

As culturnp do carbú nculo symptoma-
tico em caldo glycosado-sõro são avi-
ruloutns.
As formas microbianas abi existentes

:trotulados e acondicionados em caixinhas de
madeira depois do envolvidos na seguinte
bula :

mesmo

I
silo inaptas A vegetação.
0 estado refraetnrio nò carbú nculo sym-
ptonuitico 6 fitcil de ser conferido.
A immunisnçiTo dos bovideos 6 mais
fncil que a das cobayas.
As propriedades vaccinantes das cul-
turas dependem da massa microbiana
ahi existente.
A inocuidade dessas culturas 4 inde-
pendente da existência de substancias
chimiotacticas negativas.
A vaccinaçilo no carbú nculo sympto-
niatieo por uma substancia absoluta-
mento inócua. 6 certamente realisada
pela inoculação de culturas typicas em
caldo glycosado-sòro.
São responsáveis pelos casos de car-
búnculo symptomatico consecutivos á
vaccinaçilo, o methodo de preparo da
vaccina ou o processo de vaccinação.

uma cultura de car-

Instrucções para o emprego
da vaccina contra a peste da manqueira

f 5
que

se responsabiiisasse a nossa vaccina por ae-
eidentes ou perdas de animaes inoculados.
Sendo já de muitos milhares o numero de
vaceinações praticadas a coincidência da
vaccinação com o accommettimcnto da mo-
léstia foi 2 ou 3 vezes observado, esta coin-
cidência 4 expressa pelo facto da morte do
animal se ter dado 24 a 48 horas após a
vaccinação, emquauto que pela inoculação
mesmo das culturas as mais virulentas só
obtemos a mórte no terceiro dia da moléstia.

O numero de dóses fornecidas pelo In-stituto foi em:

A vaccina é fornecida sob a fórum de
um liquido turvo, que clareia pelo repouso,
formando-se um deposito branco nnmrelltulo.

Nos frascos fechados, cm ( pie ô forne-cida, a vaccina conserva-se inalterada
muitos niezes.

(i

7

por
Aberto, porem, um frasco

deve o conteúdo ser usado uo mesmo dia.
A vaccina deve ser empregada por in-jeeçôes debaixo da pelle, na dósc de 2 cc.

Xào se deve empregar dóse menor do ( pie
esta. Nesta dóse a vaccina 6 completa-tuente inócua e. antes de ser fornecida, é
experimentada em animaes do Instituto,
empregando-se dóses muito maiores do que
a acima indicada. Só póde haver acoidcn-tes em animaes que. na occasiào da inje-cção. já se achem atacados da moléstia,
embora sem os

8

!) 0 consumo mundial do leite.

10
l!IO(i
1007 (ató Agosto) . . 10.276

. . 11.510
com

£ e a
ueste total de 27.780 não estando incidido
o grande numero de dóses
a titulo de experiencia.

Julgamos titi! para facilidade da repro-ducçào dos factos acima referidos dar al-gumas indicações sobre o preparo da vac-cina. A vaccina contra o carbúnculo sym-ptomatico, fornecida pelo Instituto de Mun-guinhos, 4 uma cultura do bacillo sympto-
matico obtida em caldo glvc..<ado-sôro. osoro entrando na proporção de 1 3 ou 1 I O
caldo 6 preparado pela maceração a quente
de Õ00 grs. de carne em 1 litro d'agim aque se addiciona 10 grs. de peptona. õ grs.
de sal copuniim e 20 grs. de glycose. O
meio 4 alcalinisado um pinico alem do ponto
de neutralidade do tournesol. O soro 4colhido segundo a tochnica habitual, pela
sangria aseptica de oavallos. As culturassão feitas em balões do 2 litros de capa-cidade, sendo o meio recoberto simplesmente
de vaselina liquida para que se dê
getação. A sementeira é feita
cultura, ovidentemente verificada (pianto ápureza e muito rica em esporos, os balões
semeados são collocados un estufa a 37°onde se deixa terminar a vegetação, cercade 48 horas. Terminada esta. procede-se áverificação em relação á pureza, á abttu-dancia, á riqueza cm

A virulência
bunculo symptomatico terminada u ve-
getação 6 no mesmo meio e com a
mesma semente dependente do numero

1 1symptomus.
A vaccinação devo ser repetida dc 5 em

’> niezes. fazendo-se a primeira inoculação
quando o bezerro tem 5 niezes dc idade.

que empregamos
A appendicite na Russia. — t* estat ísticas o ífi-

demonstram um augmento considerável. Emriaes

1903 houve 8.412 casos; em 1901, 10.793; em
1905, 13.724; era 1906, 16,781. Durante este
periodo. a mortalidade, ao contrario diminuiu de 9,40
a 6.68|>jr cento. Dm quarto mais
pacientes eram menores do 15 anno», o a
era menor de 30 unnos. Entre os moços a morta-
lidade foi maior, assim como o foi também ont cer-
tos classes sociaes, por exemplo, os militares e os
empregados forneceram uma cifra maior de 11 ° 0.
Foi igualmente mais elevada entre os homens.

Modo d‘r usar: esporos.
A inimunidnde adquirida pelos vitellos
vnccinados 6 sufficientc para que elles
atravessem indemnes a cpoca <le maior
sensibilidade.
Uma Ulrica inoculação 6 sufficientc para
conferir a immunidadc.

12Agitar o frasco.
Partir a sua extremidade afilada.
Introduzir, pela abertura assim obtida,

a agulha de uma seringa propria para in-jecções. e aspirar a vaccina. Kxpellir vol- .
tando a

ou menos dos
metade

13
seringa para cima o ar que tenha

penetrado na occasiào de aspirar.
Lavar com uma solução de creolina o

ponto dc inoculação, que é de preferencia
o quadril.

Immobilisar hem o animal. — Introduzir
a agulha sob a pelle cerca de 2 a 3 cen-tímetros e inocular a dóse acima indicada,
isto 4, 2 cc.

Rio do Janeiro, 4 dc Setembro de 1907.

|. t , ,y 1 > 'Lf «uiunias o AVi.nV Jt Camtmi/u e Mtliita de llmuoi) p. - neluche. asliima. UM®" nerroeo — combate-»* com o .Yo-
L •••fr ímtaÂrhn* dc i.uíino 4 C

Variedades N O T I C I A Sque correspondem á quintu
parte do contendo de cada frasco.

A vaccina traz um numero e uma dataque devem ser indicados em qualquer corn-
municaçflo ou reclamação. Estas devem c; ,

dirigidas para o Instituto dr Mani/uinhos.
( iiixa do Correio 926 — liio dc In-

NãoIndemnlsaçÔcs de desastres na America.
são sem interesso nem opportunhiado as seguintes I II Congresso Urazitciro dc Medicino

c Cirurgia a reunir-se em Jtrl/o llori-
Da eommissão orgatiisadora do

a ve-com uma sentenças prominoindas polos tribunal's do Noiv - Verk
o do Now Jersey: indemnisação de 25U.OOO frs. por

aphasia completa com paralysis do lado direito
do corpo; 175.000 pela porda do uiu.i perna, a uma
senhora jovon ; 50.000 pola porda do uma perua, a
um raechatiico com huniliu para MU-tentar; 45.000
polu peida do um pollegar u uma estenogTapha e
dactilogrnpba ; 750$ rs. pelos funeraes. aos paes de unia

Nestes julgamentos não entra o son-

ser zonte cm tOOO
Congr.-so recebemos a seguinte circular:

¥ uma
llello Horizonte 1.* de Agosto de 1008

Krin.’ Snr.
No ultimo Congresso Medico realisado em S.

Paulo, foi a ootmnissâo que esta subscreve, encar-
rugada de promover o te.ilisar egual ceitamen seion-
tifico n'esta Cidade.

( > brilho, a solomnidude. a souima de trabalhos
apresentados n'aqttt'lla reunião c a grande concur-

tuiro.

Conclusões
I A vaccinação por meio dc culturas 6

a unica possivol dc uma verificação
scicntifica.
As colonias em

fôrmas vegetativns, ú
virulência, etc., sondo, então, so sc verificaque os seus caracteres correspondem aosde uma cultura typica. distribuída em vi-
dros de 10 cc., fechados a lampada, que são

criunçu morta.
(iimmto, são simples avaliações em que só entra •>
rotor commercial da vida humana. No ultimo caso,
o juiz considerou quo a criança nada rende, untes

Hgnr-glycosado-sòro são
typicas e servem para o diagnostico rá-pido do carbúnculo symptomatico.

aI


